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AVISO 
P a r a evitar o trabalho 

d e eseripturaçào, tlespe-
zas c o m c o b r a d o r e duvi­
d a s e m contas, previno a 
t o d o s , a q u e m convier,que, 
desta data e m diante os 
siniinsicios e serviços ftei-
tos n'esta typograpnia de­
v e m ser p a g o s adianta-
d a m e n t e , exceptuando-se 
«leste n u m e r o os dos Srg. 
assignantes ü o nosso jor­
nal. 
Ontro-jsim o»»<*rviçog1y 

pógraphicos, publicações 
e nnnuncios dos nossos di­
g n o s assignantes t e r ã o 
g r a n d e rcducção nos pre­
ços. 
" P e d i m o s m a i s q u e os Srs 
q u e ainda, estão e m debi­
to d e suasassignaturasdo 
a n n o p a s s a d o q u e m a n ­
d e m saldar até o fim d o 
m e z d e Agosto, p o r q u e si 
assim n ã o fizerem lhes se­
rá suspensa a entrega d o 
jornal, d e I o d e S e t e m b r o 
e m diante. 
O s nossos assignantes d e 

fora p o d e r ã o fazer r e m e s ­
sa pelo correio d a impor­
tância d e suas assignatu-
ras descontando o regis­
tro e se lio. 
ltíi, « T d e J u l h o d e I£S-£ 

0 EDITOR 
Feliciano Leite Pacheco. imssik imn 
17 de Agosto de 1884. 

O provimento dos officios 
do primeiro cartório 

Publicamos abaixo a estatística dos 

f rabalhos do foro deste termo, nos an-

mos de 1881, 1882 e 1883, organisada a 

vista dos livros do cartório do distribui­

dor 4o JUÍZO. 

1881 

Inventários no Juizo Municipal 2 

Ug» no Juizo da Provedoria 4 

Idem no Jviizo de Orphàos 15 

Acções ordinárias 0 1 

Acções suramarias 13 
Justificações 2 

Execuções 1 

Precatórias 10 

Processos crimes 9 

Arrecadações 1 

Licenças para casamento 1 

Insinuação de doação 1 

Escripturas 97 

Procurações 185 

1882 

Inventários no Juizo Municipal 3 

Idem no Juizo da Provedoria 6 

Idem no Juizo de Orphãos 16 

Aeções ordinárias 2 

Acções summarias 4 

Justificações 4 

Execuções 4 

Precatórias 23 

Processos crimes 6 

Arrecadações 1 

Licenças para casamento 2 

Insinuação de doação 

Prestações de contas 

Escripturas 125 

Procurações 161 

- 188? 

Inventários no Juizo Municipal 

Idem no Juizo da Provedoria 5 

Idem no Juizo de OrphSoí 25 

Acções ordinárias 2 

Aeções summarias 2 

Justificações 8 

Precatórias 21 

Processos crimes 9 

arrecadações 1 

Licenças para casamento 8 

Prestações de contas 3 

Interdicções 8 

Escripturas 86 

Procurações 198 

E essa medida é de gran.de impor­

tância para o serviço publico. 

Ningnem ignora que a necessidade o-

briga muitas vezes a pratica de actos, 

que ninguém commetteria em occasiões 

felizes e, quanto aos fu nccionarios pú­

blicos, elles tem sempre por eausa a in­

significante remuneração que percebem. 

Nada temos a dizer contra os actuaes 

serventuários de justiça d'este termo, 

ao contrario reputamo-nos felizes por 

vêr n'elles servidores intelligentes e 

probos, mas Hem sempre os teremos e 

não sabemos o que o futuro nos reserva. 

Por mais esse motivo devemos esforçar-

nos hoje para fazer cessar a anomalia de 

funccionarem quatro serventuários em 

um termo onde sò ha três cartórios cro-

ados por lei. 

E é o que estamos fazendo. 

Resta agora que o Governo, pratican­

do um acto de justiça confirme ano» 

meação provisória feita pelo Sr. Vice-

presidente da província. 

t 

mmm 

A sua leitura é sufficiente para con­

vencer a todos da verdade de nossa as-

serção. 

D'ella se vê que o movimento do fo­

ro é insignificante, e não pôde remu­

nerar convenientemente a três ser­

ventuários, quanto mais a quatro. 

E comprehende-se a necessidade do 

diminuir-se o numero d'elles, porque, 

desde que a decadência do foro não lhes 

permitte augmentar os rendimentos do 

soos officios,estes sò podem crescer,sendo 

menor o numero d'aquelles pelos quaes 

elles são distribuídos. 

Actualraente se offerece ao Governo 

opportunidade de fazel-o, visto que a 

confirmação do acto de 7 de Julho tem 

como conseqüência a suppressão do ear-

torio do escrivão José Innocencio, cujo 

exercício n'elle lhe é pessoal. 

Avareza 

(CONTO ORIENTAL) 

I 

0 vefho Ali habitava com se­

us filhos em unsa opulenta cida­

de da Ásia. 

Seu palácio brilhava como o 

sol ; porque stíbre os seus muros 

de mármore de Carara reflectia-

»e pela tarde o astro do dia. 

As numerosas -jóias, que co­

briam as ricas vestimentas de su­

as bellas escravas, semelhavam-

«e ás estrellas do armamento. 

O numero de seus rebanhos 

jamais chegou-se à contar ; e o 

pó que levantavam suas caval-

gaduras no deserto, era confun­

dido pela temerosa caravana com 

o do terrível Simoun. 

I I 

Uma noite, em que a lua oc-

cultava seus pallidos reflexos á 

terra, e em que o ruido do tro­

vão e do raio enchia de terror 

o espirito do extraviado viajan.-

te, bateu a porta do Ali um po­

bre peregrino, pedindo, por amor 

de Deos, um abrigo contra os e-

lomentos em fúria. 

Ali onvio a sua voz ; poróra 

nenhuma ordem deu aos criados. 

A porta permaneceu immovel. 

., —Abri, por Deus, irmão !—re 

petiu .; e sua voz não obteve res­

posta. 

Acahrunhado de fadiga, rege-

lado de frio, cahiü de joelhos 

sobre o passeio da rua, e em usa 

momento de desespero e de an­

gustia, exclamou : 

— U h 1 tu, a quem suppliquei 

u m abrigo contra tormenta, tu, 

quepermaneceste surdo á voz da 

indigencia,castigue-te Deo-*;e que 

o frio de teu coração se apodtr-

re do teu corpo, e não encontre» 

calor nem nas tuas riquezas nem 

nos raios do sol. 

III 

0 sol da manhã illuminou com 

sua luz dúbia os crjstaes do 

palácio de Ali. Este levantou-se 

e olhou para a rua. 

U m cadáver jazia estendido 

em frente da sua porta. 

Era o corpo do pobre peregri­

no. 

1 V 

Já nos salões do palaeio de Ali 

não resoâo gritos de alegria, 

n6m se ouvem n'elle os accordeu 

aa harpa harmoniosa isngids pa­

las bellas escravas. 

A monotonia se agita por to­

das as habitações, como se uma 

desgraça tivesse tido logar n'a-

quelle soberbo recinto. 

Ali, o rico, o poderoso Ali, sof-

fre n'aquelles momentos a mais 

atroz enfermidade. 

Prosa de w m frio que penetra­

va os seus ossos, seus membros 

se torcem como serpentes enfu­

recidas, e debalde clama, perua­

do calor para seu corpo resfria-

do. 

—Ponhão-me os meus mais ri­

cos vestidos, disse aos seus filhos, 

cubram-me com as palliças n w $ 

espessas, e que todo brocado da 

minhas tendas sirva para dar-me 

o calor que necessito ! 

E os filhos de Ali envolvem 

seu pai em uma multidão de te­

las preciosas. Porém elle disse-

lhes ; 

—Aiodi sinio fro : queime-se 

todo o âmbar e as resinas de me­

us armazéns, e forme-se uma a-

tmosj hera de fogo, porque mor­

ro de frio. 

U m a nuvem de vapore* aro-

matico.i envolva a câmara, o-od« 

se acha o "euformo. 

—Ainda sentes frio, pao ? per­

guntavam os filhos daquelle in­

feliz. 

Sim, qttfiimenvso todos o* me­

us moveifs,- o palácio mesmo, pa­

ra ino/grer bem abrasado pelo fo-
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go, porque o que eu sinto é hor­
rível ? 

E uma chararaa immensa se 
erguei daquelle opulento edifí­
cio. 

No dia seguinte u m a carava­
na fúnebre caminhava para o de­
serto. 

Erio os fiihos do velho Ali, 
qne levavSoas cinzas de seu pae. 

No meio das arêas movediças o 
abrasadoras do deserto sepulta­
ram aquelles d*spojos para que 
o sol os acalentasse. 

Porém também o sol negou se­
us raios aos ossos de Ali. 

Contão que u m a nuvem negra 
obscureceu desde então aquella 
parte do deserto, e que jamais os 
raios do sol puderam penetrar a 
sua espessura. 

A maldição do peregrino se ti­
nto* comprido. 

(Extr.) 

SECCAO um 
Attenção 

Chamamos a do Sr. Fiscal, pa­
ra o § 54 da reforma das postu­
ras munícipaes, referente ao 12 
do art. 209 do mesmo código ; e 
bem assim ao art. 112 de combi­
nação cora o 114, que a muito 
t>3<npo jazem no -rói dos esqueci 
dos. 

V. S.» deve lêr sempre o có­
digo das posturas, e assim tra-
aer estes artigos de me mo ri a; par a 
não faltar com seus deveres afim 
de não só o publico, como al­
guns negociantes, não ficarem 
prejudicados, visto que para is­
so pagão a competente licença. 

Ytú 16 de Agosto de 1884. 
2 — 1 Os prejudicados 

SS1TASS 
O cidadão Adolpho Bauer, Juiz 

de Orphâos supplente pela lei, 
em exercício, nesta cidade de 
Itu e seu Termo etc. 
Faça saber a todos que o pre­

tende edital com o praso de 20 
djas virem que no dia 30 do cor 
rente mez, na porta da sala das 
audiências, 1 >go após a audiên­
cia deste, Jujzo, se íará praça 
para arrematação da ca>a abaixo 
mencionada por aquelle que mais 
dér sobre a respectiva avaliação: 
U m a casa no pateo,do collegio 
de S.Luiz desta oidade.com quin­
tal grande, avaliada novamente 
pelaquantiade oito centos mil reis 
Esta cisa pertence a herança da 
finada D. Barbara Gabriela de 
Barras Galvão.e vae a praça por 
deterníinação deste Juizo, e pelo 

presente se convida a todos que 
pretendentes forem a arremata­
ção da dita casa. Para conheci­
mento de todos se lavrou o pre­
sente edital que vai affixado no 
logar do costume e publicado pe­
la imprensa. Passado nesta cida-
pe de Itu aos 11 de Agosto de 
1884. Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo,escrivão,que 
escrevi. O Juiz de Orphâos sup­
plente pela lei. Adolpho Bauer. 

2-2 
-•-€•»-

Carlos Grellet, Juiz de Paz da 
Parochia de Ytú, Presidente 
da Junta Parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que, tendo a junta 
parochial concluído hoje o alis­
tamento dos cidadãos para o ser­
viço do exercito e armada, o fez 
afrixar na porta da Matriz e pu­
blicar na Imprensa, como deter­
mina o art. 20 do regulamento 
approvado pelo dec. n. 5881 de 
Fevereiro de 1875, e por isso 
convida a todos os interessados 
e quaesquer cidadãos a apresen­
tarem durante o prazo de 20 di­
as as reclamações que tiverem 
sobre o alistamento, quer seja 
por legal exclusão, qujr seja 
por injusta inclusão. 

Essas.reclamações serão trazi­
das ao conhecimento deste juizo 
dentro dos 10 primeiros dias e 10, 
dias depois á junta, que se ha 
de reunir no consistorio da Ma­
triz, desta cidade, para durante 
15 dias desde as 9 da manhã até 
as 3 da tarde tomar conhecimen­
to de todas as reclamações que 
se apresentarem. E para que 
chegue ao conhecimeuto de to­
dos os intessados e quaesquer ou­
tros, mandou lavrar o presente 
edital que será afrtxado na porta 
da Matriz e publicado pela Im­
prensa, o qual vai por mim es­
crivão subscripto e rubricado pe­
lo presidenta da junta. E eu 
Feiiciano Leite Pacieco,secreta­
rio da junta o subscrevi Feiicia­
no Leite Pacheco. 

Ytü 11 de Agosto de 1884. 
Carlos Grellet. 

+ 
Alistamento dos cidadãos do 

Parochia de Ytú que se achão 
nas condições do art. 9 § 1.° do 
regulamento approvado pelo dec. 
5,881 de 27 de Fevereiro de 1875 
para o serviço dj exercito e da 
armada, organisado pela respe­
ctiva junta Parochial. 

Quarteirão n.° 12 
59 Adolpho Dias Buaao,21 an-

nos, filho de Igaacio Dias Bueno 
natural e residente em Itu. 
60 Francisco Antônio de Carva­

lho, 23 annos, filho de José An­
tônio de Carvalho natural e re­
sidente em Itu. 

61 Joaquim do Nascimento Ca 
inargo,22 annos,filho de Joaquim 
Antônio, do. Nascimento natural 
e residente em, Itu, 

62 Joaquim Dias de Almeida, 
20 annos, filho de Seralim Dias 
de Almeida natural e residente 
em Itu. 

63 José Dias de Almeida, 24 
annos, filho de Serafim Dias de 
Almeida natural a residente em 
Itu. 

64 José Dias Freire, 20 annos, 
filho de Antônio Dias Freire de 
Sampaio, o Aturai o residente em 

f 65 Olympio Dias de Almeida, 
21 annos, filho de Serafim Dias 
de Almeida natural e rosidente 
era Itu. 
I 66 Salvador Antônio de Car­
valho, 24 annos.fiiho de JoseAn 
| tonio de Carvalho natural a re­
sidente em Itu. 
) Quarteirão n.* 13 
f 67 Crispim Rodrigues da Sil-
' veira, 25 annos, filho de José Ro­
drigues da Silveirt natural e re­
sidente era Itu. 

63 Feiiciano Pinto, 24 annos, 
filiação ignorada natural e resi­
dente em Itu. 

69 Joaquim Bapti«ta,2i annos, 
filiação ignorada natural a resi 
dente em Itu. 

70 Severino do Prado, 24 an­
nos, filho de Joaquim do Prado 
natural e residente em Itu. 

Quarteirão n.° 14 
71 Joaquim da Silveira Lei 

te 24 annos, natural e residente 
em Itu. 

72 João Cordeiro, 20 annos, 
natural e residente era Itu. 

73 João Correia, 23 annos,na­
tural e residente em ítu. 

74 Chetuwiin r4onteiro,24 an­
nos, natural e residente era Itu. 

Quarteirão n.° 15 
75 Garaldo do Prado,20 annos, 

filho de Rita natural e residente 
em Itu. 

76 João Portella, 22 annos.fi-
lho de José Portella natural e 
residente em Itu. 

77 José Mariano Martins, 19 
annos, filho do Francisco Mar­
tins natural e residente em Itu. 

78 Napoleão Leite de Campos. 
19 annos, filuode Fructuosa na­
tural e residente em Itu. 

Quarteirão n.° 16 
79 Beato da Silveira Moraes, 19 

annos, filho de Pedro da Silvei­
ra Moraes natural e residente 
em Itu. 

80 Francisco Cardoso Martins, 
23 annos filho de José Martins 
do Rosário natural e residente 
em Itu-

81 Florentino Antônio de Bar-
ros, 19 annos, filiação ignorada 
natural e residente em Itu. 
82 Ignacio Martins do Rosário, 

20 annos, filho de Antônio Mar­
tins do Rosário natural e resi­
dente em Itu. 

83 José Rodrigues da Silveira, 
19 annos, filho de Joaquim Ro­
drigues da Silveira residente em 
Itu. 

84 Joaquim Antônio da Silvei­
ra, 20 annos, filho de Manoel Ro-

idrigues da Silveira residente e » 
Itu. 
85 Maneio Pedroso Mirti.is,23 

annos, filho de Antônio Pedroso 
Martins natural de S. Roo«e a 
residente em Itu. 

Quarteirão n.* 13 
86 Arthur Antônio C/priam, 

22 annos, filho de Antouio Cus­
todio natural e residente em Itu. 

87 Cezar Bandeira de Almei­
da, 22 annos, filho de Luiz do 
Almeida Bandeira natural e re­
sidente em Itu. 

88 FirminoAntonioMagino,2l 
annos, natural de S. Izabel a re­
sidente em Itu. 

89 José Corrêa de Moraes, 22 
annos, filho de CarlosCorrea do 
Moraes natural a residente e m 
Itu. 

90 José Tavares F?rrão, 21 an­
nos, filho de Rita Ferrão natu­
ral e residente em Itu. 

Quarteirão n.* 21 
91 Antônio Paes dos Santo*,2G 

annos, filho da Bento Paes Leme 
natural da Cutia e residente em 
Itu. 

92 Antônio Theodoro, 23 an­
nos, natural de S. Paulo e resi­
dente era Itu. 

93 Antônio Beaedicto do Oli­
veira, 19 annos,filho de Joaquiai 
Bueno de Oliveira natural da 
Parnahjba e residente era Itu. 
91 Ambrosio José de. Souza,20) 

annos, filho de José Souza Tava-
var.is natural do Indaiatuba d 
residente em Itu. 

95 Adol,iho Antônio Sebastião, 
ignorada, 19 annos, resideaie e m 
)tu. 
• 96 Benedícto Ribeiro LTrae.19 
annos, filho de Manoel Paes Le-
mo natural de Capivary a resi­
dente era Itu. 
97 Banedicto Fiúza da Silvei­

ra, 20 annos, filho de Miguel 
Fiúza da Silveira natural o re­
sidente era Itu. 

98 Francisco do Paula Nica-
cio, 19 annos, filho de Francis­
co de Paula Nicacio natural © 
residente era Irú. 
99 Francisco das Chagas, 19 

annos, filho de João Ignacio na­
tural a residente era Itu. 

100 João Baptista de Aguiar, 
19 annos.fiiho de Manoel Ricar­
do de Aguiar natural e residen­
te em Itu. 

101 José Leite de Camargo. 19 
annos, filho da João Leite de Ca­
margo natural e residente era 
Itu. 

102 José Antônio de Araújo 
Barbosa, 22 annos, filho de Joa­
quim Antônio de Araújo natural 
de Arujà residente em Itu. 

103 Joso de Quadros Leite, 21 
annos filho de Gordiano de Qua­
dros Leite natural de Monte-mor 
e residente era Itu. 

104 Joaquim de Quadros Leite, 
19 annos, filho de Gordiano da 
Quadros Leite natural do Monte-
Mor e residente ar» Itu. 

105 Josa Augusto Leme,24 ao-
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Dos, filho de M.an»el Custodio 
Leme natural e residente em Itu. 

106 Luiz Antônio de Almeida, 
21 annos, filho de Joaquim An­
tônio de Almeida natural e resi­
dente «m Itu. 
107 Pedro Paulo, 19anno«,na-

tural da Piedade o residente em 
Itu. 

Quarteirão n.* 22 
108 Antouio Cruz, 19 annos, 

filho de Anacleto Alves da Cruz 
natural e residente em Itu. 
109 Adolpho de Campos Leite, 

29 annos, filho de José de Campos 
Leite natural e residente em Itu. 

HO Antônio d'01iveira Júnior, 
25 annos.fiiho de Antônio d'OIi-
veira natural e residente era Itu. 
111 Antônio Nobre, 24 annos, 

filho de Hygino de Almeida No-I 
bre natural e residente em Itu. 
112 Befarmino Bueno de Ca­

margo, 24 annos, filho de João 
Paulo de Camargo natural de In-
daiatuba a residente em Itu. 
113 Francisco de Almeida Cam­

pos, 24 annos, filho de José Car 
doso de Campos natural a resi­
dente era Itu. 
114 João Baptista Caetano, 22 

annos,. filho de Caetano Alves 
Galvão natural e residente em 
Itu. 
115 José Galvão Sobrinho, 20 

annos, filho de João Galvão de 
França natural e residente em 
Itu. 

116 João Garcia, 2\ anno3, fi­
lho Je JoAo d« Oliveira Garcia 
natural e residente em Itu. 
117 Laurentino Bueno de Ca-

m irgo, 19 annos, filho de João 
Paulo de Camargo natural e re-
diente em Itu. i 
118 Manoel Francisco da Cos­

ta, 24 annos, residente em Itu. 
119 Manoel Francisco, 21 an­

nos.fiiho de Miguel Corrêa Leme 
natural e residente em Itu. 
120 Manoel de Araújo Sirapli-

cio. 23 annos, filho de Álvaro dè 
Tal natural e residente em Itu. 

121 Manoel Carlos de Assis, 19 
annos, filho de Joaquim Francis­
co de Assis natural e residente 
em Itu. 
ífi22 Olympio Bueno de Camar­

go, 23 annos, filho de Cesatio 
Duenô de Camargo natural e re­
sidente em Itu. 

i Quarteirão n.° 23 
123 Antônio de Paula Leite de 

Barros, 19 annos, filho de Fran­
cisco de Paula Leite de Birros 
natural e residente em Itu. 
124 José de Camargo Couto,22 

annos, filho de Joaquim Bueno 
de Camargo natural e residente 
em Itu. 
125 Narciso José do Couto Ne­

to, 25 annos, filho de Joaquim 
Bueno de Camargo natural e re­
sidente era Itu. 

Quarteirão n.° 21 
126 Antônio de Sampaio Leite, 

21 annos, filho de Antônio de 
Sampaio Leite natural de Indaia-
tuba e residente em Itu. 

127 Fernando de Almeida L̂ i-
te, 22 annos, f:lho de Antônio 
Corrêa Leite natural a residente, 
em Itu. *' 

128 Fernando de Almeida Cor­
reu, 23 annos, filho de Fernan­
do Corrêa Leite natural e resi­
dente em Itu. 
129 Francisco Corrêa Pacheco 

Júnior, 21 annos, filho de Fran­
cisco Corrêa Pacheco natural e 
residente em Itu. 
130 José Corrêa de Cainposp24 

annos filho de Francisco Corrêa 
Pacheco natural e residente em 
Itu, 
131 J >se de Almeida Prado, 23 

annos, residente em Itu. 
132 José de Padua Castanho,24 

annos.fiiho de Virginio de Padua 
de Castanho natural a residente 
era Itu. 
Consistorio da Matriz de Itu , 

11 de Agosto de 1884. 
Os membros da Junta Parochial 
Carlos Grellet Juiz de Paz 

Presidente 
Manoel Custodio Leme Subde-

legado. 
P.Miguel Corrêa Pacheco Pa-

rocho. 
Eu Feiiciano Leite Pacheco.es-

crivâo de Paz e Secretario da 
Junta declaro que está conforme, 

MimL 
C â m a r a Municipal.— 

Deve reunir-se amanhã, era ses­
são ordiuari» a Gamara Munici­
pal. 

Cirurgião-Deu tlata-Cha-
mamos a attenção do pnblico pa­
ra a tabeliã publicada na sec-
ção competente pelo Cirurgião-
Dentista, que se acha entre nòs 
o Sr. Eugene Lefevre. 

ReeleiçAo de ministro. 
—17* districto da província de 
Minas Geraes : 
Conselheiro Matta Machado 204 
Dr. Tayoba 26 
Dr. Tbeodorico Passos 6 
Dr. Corrêa Rabello 2 

Eleição senatorial,— 
Effetua-se boje, na província do 
Rio de Janeiro, a eleição dos que 
devem compor a lista tríplice que 
tem de ser apresentada a S. M. 
e Imperador para a escolha do 
senador que preencha a vaga 
deixada pelo Sr. Visconde de 
Nicteroy. 

Relação do Maranhão 
—Foi nomeado desembargador da 
relação de tí. Luiz o juiz'dadi-
reito Aurélio A. Pires dè Figuei­
redo Camargo. 

Varfa»> noticias. — Um 
inventor de Ricbmoud, M. E. S. 
Haines, pretèode ter encontrado 

meio de pôr termo ás seica», 
cujos resultados são muitas vezes 
tão funestos durante o periodo 
dos ealores. 
O seu processo, que Uneiona 

experimentar na Nova Galies do 
Sul, consiste em fizer subir ao 
ar um balão carregado de dyna-
mi te ; este b ilão é munido de um 
fio conduetor, cujas extremida­
des ficam em terra inílamando-
se a dynamite por meio de uma 
faisca electrica, quando o aeros-
tato chega a região das nu véus. 
Segundo M. Haines, o abalo 

produzido pela explosão deve at-
trahir a chuva. 
—Vai fazendo propaganda na 

Criméa uma nova seita religiosa, 
cujo dogma é o culto de S. Cons-
tantino e de Santa Helena. Os 
adeptos desta seita devem matar 
aquelles que não quizerem adhe-
rir á nova doutrina. 
Empregam estes fanáticos os 

mesmos meios antigamente usa­
dos pela santa inquisição. 
—Segundo uma correspondên­

cia de New-York, esta em dis­
cussão a idèa de construir uma 
via férrea, pondo em communi-
cação directa os Estados-Unidos 
com a Republica Argentina. 
A linha—se se fizer—principi­

ará no Texas, passara pela cida­
de do México, seguindo depois 
pela America Central e o isthmo 
de Darien. A distancia á calcu­
lada em perto da 13,000 kilome-
tros. 
E^ttttua da Liberda­
de.—Lessflps, em nome da com 
missão União Americana, apre­
sentou aõ sr. Morton, ministro 
dos Estados-Unidos, a estatua da 
Liberdade ílluminando o. mundo. 
que deve ser eregida no porto de 
New-York. 
A apresentação fez-se com bri-

lho. perante uma concurrencia 
distincja._no3_atefo'é>,s do fandi-
dor. Esta estatua cõllossal. obra 
do esculptor Bartholfli, m^de 46 
metros de altura, ou ma;s dous 
do que a columna Vendome. 
Dentro do braço e da mão pôde 
uma pessoa passear sem se abai 
xar, No facho que a mão susteu 
ta cabem á vontade 15 pessoas. 
No tronco do corpo foi servido 
um jantar de 56;talheres. A es­
tatua posa 200 toneladas, sendo 
80 000 kilos de cobra a I20.;000 
de ferro ; desmonta em350 peças; 
100*000 pessoas o 180 cidades da 
America tomaram parte nasubs-
cripção' dos dóus milhões que 
custou: 
Receita para extir-
pação dos calos.—O meio 
mais fácil para a humanidade se 
ver livre deste flageüo. é sem 
contradição a «castanha do caju» 
Depois de convententementô par­
tida ô posta sobre a chspa de 
urn fogão ouíostro qualquer le­
gar que eneoôtre calor-a que of-

*£**«*. a ftc'1'riadfl de geLanco-
ve1111 o o seu acidot o qual é 
embebido por um pouco de algo­
dão em rima, que ae ealloca so-
bre o nalo._A_adhe5go é prom_p-
ta e não caãiajiòrnFaásados três 
dias mergulha-se o pé em água 
morna e com a própria unhi o 
calo sane sem e forço algum. 
deixando limpo o lugar em qua 
existio. Esta receita ó cornpleta-
mente innocente e pôde ser pra­
ticada por tnjps" quantos dalla 
necessitarem. 
Obituario — D o dia 9 ao 

dia 15 do corrente sepultaram-
se os seguinte cadáveres : 

Dia 9 
Eduardo, do 25 annos, soltei­

ro, escravo de José Antônio da 
Almeida Texeira fálleceu de f ;-
bro typhoide a foi repultado no 
Cemitério de S. Benedicto, 

Dia 10 
Luiza, da 13 annos, filha de 

Benedicto a Syria, escravos da 
Manoel Rodrigues de Arruda, 
fálleceu de moléstia interna a 
foi sepultala uo Cemitério Mu­
nicipal, 

Dia 11 
Galdina. de àl anno». casa Ia 

com Antônio, escravos da Jo<é 
de Almeida Sampaio, falleceo da 
hydropesia e foi sepultada noCe* 
miterio Municipal. 

Dia 12 
Luiz, de 18 dias, filhado Jinà' 

Francisco d« Almeida e AonaSÓv 
ares. falleceo de tétano do» rá-
cemnascidos e foi sepultado ao 
Cemitério Minicipal, 

Dia 14 
Dôlfina, de 4 annos, filha de 

Carolina, solteira, escrava do 
Major José Egydio da Fonceca 
Pacheco, falleceo de queimadura 
e foi sepultada no Cemitério 
Municipal. 

Dia 15 
, Julia, de 22-' annos, catada 
com Garcia, escravos do Dr. 
Francisco Emygdio da Fonceca 
Paeheco, falleceo de hydropesia 
e foi sopultadà uoCemitério Mu> 
nicipal MWM> 

mm 

O 
0 abaixo assignado já! recebW 
os apreciados vifihos : branco 
superior,tinte virgem monte- bo», 
Carcareflo e o aiamado vinho de 
500 rs. cada vez melhor. 

Também tem cervejas : Víeir-
nar Bass, Brekr, Gray e todas a» 
marcas das mais apreciadas-

Tem cocos para ftofes 03 me­
lhores possíveis: preços baratis-
simfts porema1 dinheiro. 
Franklim1 Basilio de Vascoa-

cellos,. 3-̂ -3: 

Rua' da P a l m a n. 4» 4 

I 
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IMPRENS- YTUANA 

GALVÃO DEBARROS 

Colloca dentaduras inteiras, e 
parciaes. ubtura as cavidades e 
os c*anaes dos dentes. Extrahe 
dantes e raizes.Extrahe as pedras 
o limpa os dentes naturaes. Con­
certa dentaduras, tanto de ou­
ro como de vulcanite; e faz tudo 
quanto diz respeito a sua arte ; 
-seus trabalhos são feitos pelos 
systemas mais aperfeiçoados, que 
azão os dentistas mais acredita­
dos até hoje conhecidos. Traba­
lhos garantidos. Preços commo-
dos a dinheiro. 8 — 1 
R u a da P a l m a n. T^S. 

SKÍ 

CIRURGilO-DE 
Eugene Lefevre demorando-se nesta cidade aproveita a ̂ ocasião 

para apresentar ao'respeitável publico asuatabilU de preçoj a-
baixo declarados, podendo ser procurado em casa do Dr. Lopes. 

TABELLA 
Dentadura de 1 dente 
Dita dè 2 dentes 
Dita de 3-djntes para cima, cada dente a 
Dita completa superior ou inferida cada uma 
Chumbação a platina ou a massa branca cada uma 
Restauração de dente a platina 
Chumbação a ouro 
Extracção de cada dente sem anesthesia 
Dita dita dita com anesthesia 
Dita de tartros nos dentes 
Concerta deotaduras convencionadameate 
•Cauterisações grátis. 

20$ 
30$ 
10$ 

200$ 
5$ 

, 15$ 
10$ 
3$ 
5$ 
15$ 

9 — 1 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan­
tia e o trato que fizer. 

Itu 12 de Agosto de 18^4. 

! 

D 4 

IÜiiV:iv . 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem em sua casa 
um grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
rende e assenta por preços mais 
vantajosos de que qualqser outro. 
Vende a praso, conforme a ga­

rantia e prévio trato que fizer. 
Tem também para vender gê­

neros do paiz e de fora, como se-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagno e. muitas outras cou-
&«», que também vende aprazo de 
«uno as pessoas garantidas.24-19 

Itu 358 de Maio de ^884. 
?5^ 

SOUCÍTADOR 

O proprietário deste bem montado estabelecimento participa 
ao respeitável publico q'encontrarã neste hotel bons cômodos para 
famílias, asseio e proratidão no serviço. 

Continua afaser beeffs de todas a qualidades e tem sempre cerve­
ja de todas as qualidades, vinhos, licores, e tudo quanto se pode 
desejar era um estabelecimento desta ordem. 

Sala reservada paia famílias e modicidade nos preços. 

JRXLH>CLQ Commeroio n. 1. 
2-4 Manoel do Lago. 

O Dr. João Sofia, de volta do 
seu passeio da Corte, acha-sa 
novamente a disposição do pu­
blico par.'. . minores da sna pro­
fissão alteude a chamado* a qu >l 
quer ora dentro e para fora da 
cidade.Aos pobres grátis. 
Itú 11 de Agosto de 1884. 
Rua. Direita portão de ferro. 

5-2 

Assiiofl.r 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assuear 
de Io3 sorte do Sngenho 
Ceatral de Portcr-reliz, 
a 21:5O0 sacc^s de 60 ks 

Ytu ZS de Junho de 188*. 
Mauoel M. de P. Mello. 

Rua nu Com mareio — Grade da 
ferro 

m 

tâ# 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, en­
carrega-se de todos os / 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amiga*-
veis era qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me­
diante muito módica 
commissão, eriearrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
,e de acções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. '41) 

Ü Rua «Ia Palma 
ip.^-3Kgg.:s4^Sii^gasgggi &?< 

Três fermentos existem que dignem os diversos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gastrieos t#ra um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
c r e a t i n a digere os etrpos gordos; e a diastafte digere os fea-
lentos. Portanto, em todas as affeç^es do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquellê q/ae reunir em si e*s«s três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL D E PARIS preenche 
admiravelraente esse fim ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
jae tolos i-s enfirmos e convalesceótes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 

à llSflf 
A-lfaia>tardado TVtarinh.ô 

Rua do Commercio, antiga confeitaria do Emigdio 
O proprietário desta officina participa aos seus 

amigos e freguezes e ao publico em geral que es­
te anuo. resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con­
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.Qde Agosto de 1884. 

DO ® 
DR. JOAQUIM DOMINGUES ® 

LOPES Q0 
MEDICO E OPERADOR SHâ 

via» Pode ser procurado para os Sipe 
Wà misteres do sua profissão a SjjU 
Jjr. qualquer hora do dia ou da noite JSÍR 
Csi* Dá consultas em sua resides- ÍJÜS 
t e i a todos os dias á rua do Com- èjb 

mercio, esquina do largo do gtf. 
Bom Jesus. v&J 

•<$£ GRÁTIS AOS P O B R E S \ ® 

%« ^ (30v ?# 
Jurisprudência da Relação 

DE 
São Paulo, ou colleoçâo 

DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTÁL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzerara 
publicar todos os acordaras até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela tiela-
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, se«-
do a obra acompanhada de ai* 
copioso indice alphabetico. 

Será a publicação em dous vo­
lumes, contendo, cada um, pel« 
menos 500 paginas. 
' Tomara-se aasignaturas k 14$ 
j pagas no acto da entrega do 1* 
volume. 

Para os não assignantes cus­
tara a obra 18$ 

Asasrignaturas poderão ser to­
madas á rua Muuicipal n° 5 pn-
ra onde deverá ser dirigida to Ia 
a correspondenaia ao segun IK 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 188*. 
Dr. Vicente Ferreira da Sika, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. ^31) 
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